
I � "" :.:.�. ,... •
.

' •

I.
,

I '.. I
"

" "11·" ígír os p.equenos' dereítos e maus

Impostos deste" bolada, passando então a respirar por dOIS gestões e debates. Embora as desí .uso es par� corrI.
d 1 reanças Parte in-

) ",
'

I chiirinhos que se apresentam u� disforme geraes sobre lia eíflciencia pratica de sua actos pratíca os .�e �s �esses Cent'l'os é o
I f ( 1 ". "cabeça". " Nesse estado de nyrnpha pas- acção ella continua a trabalhar com. uma tegrante da. org(anusaçao'ntegral e tratamell-

um', ez
' sam tres a .quatro dias. - perseverança digna realmente dos malOr�s I S_e1'V�Ç� medico, ex�medl 'ais hoje 'em dia

Em dado momento ficam ímmoveís ao louvores. Alguma coisa 'afinal ha de surgir II to). Nao,se compr� en em, s�m um servi�
comprido, rente ao espelho da agua.._ um dia dos seus esforços e boa vontade no Centro d:e eâueacão POPUl�1 a uca ão da

C II tort t d I Rompe-se, então, a, pelle elas costas e sentido de se attenuar pelo menos a violen-I ço medico exemplar, �o s. d
ed
sua

ç
stuuieO ec ona es a oa: (por esse rasgão v�e sahíndo: � pernilongo cia destruidora das-possíveis guerras �utu- /ref!'''!'ça tem por Ót1� cu�deadUC:dor é aqueL-

Impostos em atrazo-. COII)O que espremido para fora da pelle, raso A proposta do, ministro do,Exterior 'e I pliisie« ,e mental! om
er o � �sico e o

, •

i I esparramando as pernas na superhcíe da 1:1,- chefe da delegação da Inglaterra precisa em Ille que procura desen.volvmenteP�' )Iande
Prefe.·tura munlctnak gua onde fica fluctuaudé até espichar as azas, alguns "itens" as medidas immediatas que caracter- da creança e Justa

t
g

'do
,

' 'I " "",". • \ •• t'dad da edade preesco ar res� Ç(

c sr
'

'( en.dure,Ç�l(- e pod�r .vóar.. - , 1?0deJ:p! ser tornadas por todas a� .potenctas, II oRPo?,
un�

. ,e
•

'
"

eles Iiisieos e'

'I�postos em atrazo Se a agua e movediça, as latvas ,e as como, a, abolição dos .botnbarüetos aéreos
.

e no dwgnost�co, PI eeoee dos m L P

)ny'D;lpha.s, nã.o podem manter-se rente á su-l do emprego' dos submarinos, a umítaçao: dO,1mentaes., . .

..�
\ d ,pérficie,;para respírar é .a �llh�1a dos perní-, poder o1I'ensivo' dos navíns de guerra.e dos t, ".A. e.dadé p1'eesool�1' é,» pnnmpa,[. camp�

{ ( ,'.

�T
f 'I longos e., perturbada, morrendo elles atoga- canhões- O -maícr , inimigo da paz, Julga O! dª, Medici'f?<a,. preveniiuu, .Na �usenCia, �or.

t) ,'I lA MALE.I. A --
" ,�9SI>f"7i'" •

.
: r

Sr. :Jolm Símon., ,é o medo: .as nações s� ar- i tanto, de �ssIs�encIa,n:;ed�ca nem organ�sa
d li �J .: " J ". �'. J",. U�'nwsgq.itp" vive, de, 30,�.,tiO dias ..L-'-"1JlaD.l porque se arreoefam-dasvizlnhas. Umida não ttrarernos o PF?velt? esperado d�s-

. A(,�a•.edta, e uma. das fDolestlli�s q)lel.S.�üSe\�ãO' nem, ,e 'SÓ .se mul�I.pU9í}m) a?s �acto solemne e�tre toda� �1�1;t� etn q�e se,lses C(},,!i1'��, como abas d�, �el1g?� serviço
mais preJudICa;a saúde dUj hablta,Çlte) f:llraL- mIln!lres, no tempo de �calor, �rdf:-< ,<li Ji):' for firme claramente" a, prohibtção de nao se de hyh Iene-.. J�',. ,

'Clt"',Esta, doença e tambem conhecIda. sob o humIdo, em lugares sombreados.1-
,

-

r.eéOrrereni. jam�is ás soluções v�ol,entas pa7yrt '. I . \ li J, o.r •. Osç�r ,lar"
-nome dê 'Sezões, fe�re iIlterJ:!litent,e, O gerrnem da molestia só tem ·sido ra idirÍmir conflictos que, pqrventura,' sur- I. .

-I , •

f�bre. palustre, malaria e lmpalu- e�c.ontr.ad<? no s�:Q.&,ue dO ho��,�,� ,2nde nã,Q jam; seria um gra:nde passQ victO'rioso, para'I,'" "
. ,;' LI ."01" l' I :1'

dlsmo.
. , ".. .

.

hã' pes'Slj)� ,es.maleIta�a,· B: 'm'61'e'Sha n�Q .sg ,a seguran.ça da._.paz._ Perguntarão os scep,fli ." i • J " [U_,_�.� ," '.� i '

,

;' ,A ,m,aleIta, e transJnl,ttIda por um pernl- �orna ep,IdeIlpca. -;- E mUlto :raro mosqluto cos onde, estará.8 sancção para as que ve- '

') "r16 " '

" J.t
JQngo, ,Ymgar�e�te cha,m��o "p-.:e�o",;,que, lvi�d'é:S mUito,l?ngé tÍ'azénd�"fo ;��rme,f!l' nham viGiar ,ôs CQmprOlllissos tomados. M;��, "f;('

.
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.

I 'II t'

como o moeqmto' commum �pm�ntf· Se "0 prego'l 'que pIca· um, 'homem sao. ,I nao as' duv,idas e :as restricções são sempre pos-, '

(
-

,fi 'VI" l r I f ,; I

d�seJ?yolve) pemr}�,nas agwls p,aradaAs,' nos tr,a?smi!te a ;naleit�. ��' pic.a, Ul�r. maleitoso, siveis em tod.as as eoisas; se ellas. f�relÍl
! Um)" ,d","at'e :1·lltl!·r:e,�. (J'�ifJ,ntlJcharcos, nos re,mansos sombreados, oc�s d� '80 dahI a dez ou maIS dIa:S e que pode levadas em conta nada se constrUlra de

. i"I (tU V f1� 1111 rt
paus, craguatás-l'e outras plantas que retêm Tl'loóÍllar' com a saliva t ql1'é' secret<l no' mo- positivo, sobre a terra. Acreditemos, ppis, ' . '. r" , , \ '

. agua;'côchos,1uudos' de-garrafas -e qual�uer m:�nto dê picar" o·> germêm 'q,a rnrileft:;t. � para 'Ó:osso consolo oU esperança, que os Qual a forma' de glJuernlJ, que se ad3��;
'\ vasilhame velh9 aband,o�ado ,rlap a,CB:so .. '-: T�'nto' 110 corp? 'ido mosq'tYito t_rànsmis"" es�orços aos' que, des,�ja� cimentar a pa:z , ..J('

.

".,. , qnelhor .no Brasil?, '

Os "pregos" ogem ao" sol" por co�segm!1te SOl' como no sangue do h.o'lp.em ess,e ger- ent::re os hqmens e os povos acabarão" afi-(
dos lugares descampados. A tarrlezmha e a mem chamado hematozo,aTlO 'der Laverúrr, nal' por ftatificar beneficamente." .. ,

O'Jpresldencialismo em mi,moll'i,a
hora. ipredHecta ''da I mosquitada esvoaçar tem, 'Complidida evolução. _:_ 1\

,
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aos bolos, indo depois procu,rar' abrigo deJll-, ", O ''Priucipál p'r�'se�vat�vo
. contra .'essaf� .

'. U?'.'. B. I . '1 Pré\siâenciatismo' ou pal'ltl-
tro ,das ca8llS. QU entre,folhagem denSa:. - devastadora mole..stla e evItar que eXlstam I! '. IDElutQ.
O "prego" mordendo a gente, deixa' no lo� aguas paradas' onde 'se criem mosquitos, I Ds d;wrej·t'IIS· d"a 'crl�ancJ]l

.

I .. A's proximidades da c?nst.itll,inte,
gar onde entevrou o ferrão, dentro' da;:pelIe, procurando sempre mOradias 'em descam- ',' .' ii'

'

, líI

I
essa these está de�pertando'um ViVO lllteres-

,

o germen da malaria, isto .é, o .plasm.odio pados,· bem. batidos pelo sol e pelos ventos I �' f"

,se entre ,os especialistas. Já estamos em

da malaria. -- Esse mICroblO sae do- 10- e çue nos arvoredos' proxiniós ás casas não i O direito á protecção do estado, pleno debate. I As discussõE\s, em forma de
gar onde o deixou, o mosquito, e vae ter existam plantas 'Que retenham agua, como; dos 2 aos 6 annos i enquetes, jà se estabeleceram. ':Nesta p_hase
.ao sangue, onde se agarra aos globulos ver- os craguatás, por exemplo, não deixando

I de profunda inquietação, po.rque atravessa o

melhos e os fura.-�
, latas ou vasilhas aband.onadas onde possam Na edade p1'eescolm' apparecem ?S pe- Brasil accode uma p.ergunta a todos Os eSpi-

Os globulos vermelhos do sangue s�o ficar aguas por muitos dias. _ quel1o� defeitos physicos (dente� carlad?s, ritos: Qual é a forma 'de governo q��. nos

os corpus:culos que carregam o 0:cygeJ;110 E' sempre á tarde e á noite que os adenoIdes, !=ll�ygdalas .h:ypertEoph�ad�s e m- 'convem? Devemos _permanecer no. prlsld�u­
a todas as ep.llulas do cÇlrpo.- Os mlt�rOblOS mosquitos infestadpres picam e,

... quasi sem- fectadas, VlCiOS de rel'racça� ocula�, et�. cialismo ou adoptar o,parlamentaflsmo?,�Hl­
da malaria entrando nos globulos vermelhos, pre dentro de casas ou de' ranchos. - Du- etc.), que pela. 8ua_ frequenCla e gavldarle, guem 'quer saber mais do regimen. que orien­
ahi mu�tiplicam-se e estes ficando' cheio rante o dia claro nUnca picam, são inimigos de suas compllcaçoes representa um. ?OS tou os nossos destinos até o dia 24 de Ou­
dos seus filhotes rompem-se e os plasmo· de muita luz. ,-

'

mais i�portantes prOblemas da medICIna tubro de 1930. O presidencialismo est� Dum.a
dios novos e um veneno secretado por elles Os saes de quinina são venenosos para preventiva. minoria chocante. Uma ou outra voz Isolada
vão-se espalhando no sangue.- os germens da maleita. -

'

Basta lembrar que as creanças (aos se alteia em sua defesa.) Está, evidentemen-
E' nesta occasião que o doente de 1?a-, Tomando pequenas doses de um deses milhares) com supuração de o�tVidos, pe1'- te moribundo.

leita tem o acc�sso, ist? é, sente arrepl,os, saes evita-.se coritrahir a molestil;t, visto os furaçâo da membrana do tympano e,sw:dez
'

O parlamentarismo é a forma de Go­
tremores, calafrlOs �epoI� do que apparece I gerr.nens moculados

P,elo mosqÚ.lto
encon- soffrem, g�rillmente, .de vege.taçoes adr:no�des, I verno que todos ambicionam para o Brasil­

um calor forte que e a febre. - Se o do�nte I trarem no sangue o 'v�nen_o . que, os m�ta.- que se. tIv�ssem sldo estI_rpiida� .

a tempo Gilberto Amado, Paulo de Làcerda, Medei­
não se tratar a maleita o lll:ata, .ou en:ao ü

.

. O chlorhydra:te de qUllllll.a e, o maiS ef-
I não terIam mfectado o ouvIdo medlO e cau-

,ros 8 Albuquerque, Mauricio de Medeil'0S,
deR,ilita de, tal ll!0do, '�ue fiça Impres�avell;fJCaz .

.'--
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s�do tão grandes i�-..;coIlvenie�tes. . I H.ego Lins, alem de outros nomes illustres,
ate p�ra o s�rylço ��aJs ,le.ve, e ,0; .fi1hos I As doses p.revenhv,a�,e �s, cU�'àtIvas d,e-- Não se comprenende, aSSIm, deJx::r taes já se pronunciaram favoravelmen�e. �lgun�J
qu� tIver, serao toYjo� enfesadns, �dt;'rI�hos, I vem ser t0ll!ad.as e,_m >t�mpo pe_rtol d�, accor- creanças ao completo abandono, na �ra. da como o Sr. Themistocles Caval?a�tl!. vao malS
mUlto frac�s e aquelles que 'tC egarem a

I
do com':=ts mdl(�açoes do �medIC<? -�, i 1I1edicina preventiva e dos exa1J�es pe1'wdwos longe e ple'iteam para a conStItUlça�, �. e1a­

crescer serao quasl todos doen ((s. .. . A dIvulgaçao .entre os moradores de de Saúde. A eclade p'reesr;ola1' e a edacle d9s borar,se nm cunho claramente sOCIallsta. O
, Pa�a poder defender-se �� mo lll\TJlàgo izonas 5.!.hde .a mal'eita' é e��erp�ca-'das n?r- I aleijões. Nenhum assumpt? tem preoccupadQ, Dr. Albe�to Rego' LinS, 11,0 Il'lstituto.dos Adv�­
e prec!s? conhec.er-lh� � �ll a em o as I mas .pr�ve�lV�s e a fa�llItaçao d� ��IOS 1 tanto a attenção dos medICos, pedagogo�. e gados, procurou demonstrar, "a mcon.vem-
suas mImmas par:tICula.�ldades{ --

.\! _ i curatl:vos sao tao necessarlOS comq a ,orvul. philanthropos como o problema dos aleIJa- encia dó commettimento da tarefa de redac-
O "prego" pousa ficanOPJ C°IJ?t,o \8rrao II gação do A.Í3.C.. . ,: I dos. ção de um an�e-projecto de constituiçãO, DU-

o quasi a prumo �mguan o que os >.I, ' LI"),,

I 'd 1 t'j
e. o co�p .

�j, \J I

'ue �ão' J'tra smitt81ll 'a, EJ" refe:riJvel umlatl�l habeto sadiOt',
'

P��:r:- que ce�os, p�r qu� ,tortos � .. ,�e, ho- �a �as etapas da v� a p',�n,e .ana em :.q�e o
oij,tros perllllo};\gp� q

l' _, t,I;l '. ,��" d
P

.

'b- ,P té" �d "S",,""e em� lha podemos prevem7' com seaU1'a'nça dIreIto publlco consÜ'tue dIffLCll lespecIallda-
maleI'ta �cam com,O J.eT'r9Q,Ou ... r:Ollloa.� 10 '!.LO que ,umlJ sa' \0 pes a o.' lDM J, ,',.', )"!. •• _ r 1"')' '. ') d

," li>
•

S- U erosa c"'mpost"�t ,",' 'fJ� •
';"" ... 1"1 r :'11"] '"

. fi- "d
-

g "d'; j' ','"
v··..

f1a
e1l.01'1he'maio1·1·a db,\j ale�Joes't/ ," , fl', a uma'\Jommrs ao n m ,v (1.,

cQ;rP9 d1uWa. I}-JlJ1a qP.!lSl ,Pl}f� .'fi'a; a �ul!er. sau Ue ,nl11; ueff� P"0.l UZ·'t r d
'u 'lJ WÍ'.IJ.\)� rOdressors sci�ritificos{ ido seéulo l'nál�!;fUa maioria de' lergos á matel'ia, de" que,

cie onde pousam.- "!( � m melO e Icaz paJ.:a eVl a as eS0'fa�3' "'1 r"! . P ,0, • I.'- ., 1 ".1 ,. t r d na ão se vae ,'occu-
Os "pregos" tem pintas bem Visiveis"1 d0s pernilongos'e' de exterminio dàs larvas n:�§.J -pn-s�Çld� e 0; e�qlfltQ oe .�hl�anJ�oPIà: .�� um �o�f,aCespec a ,I ':.�,es�am�s"�m pleno debate

nas azas', -em-quanto que 'Os outros tem as aguas paradas"lque não possam �eT é'S'cpada�1 grupo d}l se�ho�ll:s, eSCrIl'tore e IIiI J.,1?n�� I ya�
'. ,om? se veg,gestões:Ã grande corrent�

r as -

'-

€'borrifar semalil"alinente com Ike.rozeoo Msas rIOS �eram lugar a, que se começasse á en- Appareçam as su
, ,

"

1 't
.

.azas pI�E d'esovar oS mosquítos femeas ne- aguas - Forma-se assim uma tenue camâ- i car.ar o:, aS&'umptó ,em principios d'esté se-' preponderan�e, 'ate ago��t .

e _a ()}u: p etGie�a!
cessitam sugar sangue. - Sem engorgita· da d,e�se"oleo' que tanto afugenta as femeas

I
cu�o', màs 'a .G.'1'andê GueiTa de �914)S_ foi p�ra; o Brasi, ,u�a, cO,���t���� : S�i1!l�1:Q�

.

de sangue os setis 9VOS não amadli- que querem. desovar como destróe' os Ovos o factor deCISIVO para a orgamsaçao dos sua cultura, à6S Ste.�s D' '11
'

rem-se,
"o chegando á postura já existentes e "a;f(i)ga"�as larvas 'visto nãa. serviços de ONTHOPEDIA SOCIAL, que. tan- talidade continliln a . Iz�m 'e es que, as

rece6sn�achos não picam, á.li�entam·se só I poderem varar esse tenue Vié@ ole<?so Ip'a�a, tps. be,neficios têm prestado á Infancia' �esses cop,ias',nãe ;apy:ovam,
_.

. c". )

_

�

de suecoS a.dOcicados de plantas, como as respirar e tambem porque a pequ�ina qU'an- ultIm�s annos. ,Cada povo com,!! sua. constltmçao ..9s
femeas quando não achaI]} animaes Ou p,es-I tidade de· kero,zene, qu�, se diss'o'l'ye "�'a�lqljt' i'i. • :rrat�mQs d.otas:wmpto n� proxima �ot;:h, cl�fen$or�,s dó .parlaJllef!tar�s:mo,., q,�e � afn<I'�
sôas p<lru picarem.- :, ser verreno para eHas :�

.,

Çl',' ," ,-:-tal a sua Importanma e adualldad,� -::�, ,hO' �am s�r o reg�men q1,1� cou,;,ef!1, ao .. osso p::
.

Os ovos são depositados isoladamente, O kerozene' i'evapora-sé,' dahil a neqes-, Je, p.os contentamos com a transcnpçao de IS, attIbuem ao presl.denClalbmo a seI W

na sUDerficie das aguas paradas. - São mi- sidade de se repetir,
.

esses borrUa'irrento,;. -

!
uma estatistica de 1.074 �reanças aleijadas, ,\ d� íntent?n,a_s q�e .�ltIma,m�.nte vem r�rtu�­nuscuias "canoinhas" que não afundall!' das Dosagens, nem "o modo àe tomar O'S i que frequen�am as esco�as de �,ondrt',s, p�- bando a vl;ià brasIleIra: o reglmen par ame��

quaes saem larvas poucos dias depoIs da

I
preparados de qúinina podem ser in,dicados lIa qual se ve que, 900, d'ellas Ja .m·am q,le�- tar, adoptado pel�s P?v.�s cultos do �un­

postura. - Cada fe,mea põe cerca ?e 1.20 de Um modo geral, I
por isso 'dependerp'adas na e�acle de 6 annos! �.s_slm a edade do, nos eserva, �a oplmao quase untl1lme

ovos em media, ate mesmo 16D e maIS. -, do estado do doente se, com a molestia a! preescolar e a erlade dos ale�J oes e sem a dos que s pronunciaram, de males pro undos

Rapidamente as larvas desenvolvem-se pouco tempo adquirida ou se, já em estado I ?rgar;tisaçã,o do s�rviço �e hygiene preescola1' alguns ?o.s. qu�es entravaram o avanço da

fazendo varias mudas de pelle, verruma�do chronico, competindo isso aos medicos.-' Jamais sera possiveI eVItar semelhante cala- nossa cIvIllsaçao, ha quarenta annos.

na agua, de cima para baixo e d.e baIXO Com uma intensa propaganda tenaz bem. mida,de. Nunca, como ne�te m0ll!ento,.'�m que
para cima, vindo respirar á �ona espIchagas, dirigida e com facilitação�e meios de com- Foram esses os principaes motivos, se discutem as qu�stoe� J11aIS sena.E! para
grudadas ao espelho da agua.--_ . I bate, essa· molestia pode e deve desappa- que levaram os governoS a crear os Centros os destinos da. "naclOnallda?e., preCIsamos,

As larvas dos mosquitos nao transmIs-) recer em nossa zona. de erhwação da C1'eança dos 2 aos (j armos. tanto de seremdade e de CIVIsmo. A hora
sores vêm á tona respirar,' ficando porém __ Nesses Centros cuida-se: a) - da educação, não é de palburdia, nem de confusão, nem de-

quasi a prumo de cabeça, para .b�ixo, a.o: "

I phisica,
isto é, da alimentação, da instítui- explosões interesseiras. qomprehendamos a

invés de como as outras, em posIçao hO,fi- Desar.mamento '

ção de habitos hygienicos, da limpe.za do C01'- gravidade 'historica desse Instante. Todo bra-

zontal. - Oito, a vinte dias l�vam as larvas." �'
, , ,,' 11)0, da pra-tica, de exercicios phisicos ao a1: sHei}.'!), pO.Q�o á marge.m ,qualquer parceHa..

para chegar ao pleno cresCIme.nto. - Con-
, "A Noite" num dos seus Ecos e No:v:i:da- Um'e, J (jogos infantis, corrida, natação, etc.) I de illlimosida,de, de odlO,)de rancdr, de des-

f<i)rme a temperatura teva,fi �aJs ou ,me,n�s des, '.a�sim se expressa a respeito da Gon- f'e do 1'elJouso indispe,nsavel aQ, 0,rgani�mo I peit,o, d,ev� se,. çoHocar I.n:;t: ,opra ,d�lnossa .I:e­tempo a crescer: - O cresc�men!o e .maIs ferencla do Desar.r�amento: " !.. (I " '.

I d-a crean�a. b) - lia edur;ação . mQ,ral, �st.R.1 �9,n:strucç�o moral;' pohttca e �OCl�l. AClme�
demorado quando o temPdo e mafIs frIO ..

-

G
"A C?nfereDCla do De,sa�mamento, de

I, é,
a Professora aproveitll aSt i1ilJ;l�ume�ras .odP-1 das que1sltoes deBn�tlflresa parvdarIa,. deve- JPassam a nymphas toman o uma orma em- enebra e uma fonte permanente de sug- I portunidades que se apresentam cada la mos co ocar o raSI.

'li

{I

\, I .)

·t··' rI �'IJr\'jf ,bL�_J�11J·tl I.· l� ,r I ,. \ ',1' t)tl�f) �.l .. ,

Oirect��:p�opri�Wio:�'JQrn�al' independente e'nótiCi,ôso:' .'
Erlco'Straêtz " .
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Já houve, ali, até conflictos entre el-I espor OS, "', ,.1", ,;",�, essao ,o:,uryNÃO PRECISA LÊR. ! leso CJuvjmos ,!le,um ,�ª�,<Ii.•p . que � ':d!'t"! 0..;.'41'1,,' 'A" h'

.', ""'1'\ .".�ealisou-se a; 'tt., Sess�djdo�Tribunal dose, ciu ..r eontinuar doente, fraeo;., 1 tia" que S�: 8rraIi)!:I�,,:t�an ","�iu.t:apa�ji;*, , 'ás .;••
"

4f.""-u:s'!,en��,x, v� Y '/" I Jury. ,
'

.

, .l::vezes, a qt(e.í:,perc�braíh o� �qilgos�{Ieputa-
.

.

..

�. ,�.,i"!
..

'
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No dia 29 (Hi::p�ssado edtrou.

'

em Julga-
'

'

lJM VEN�!::p9, I tâJos,; ,,::,';' '<J:: �,( ,". � ;:', <S,:, �lm.e ���t!CH:\��OS no �,u.meE�f ��e m�.Iitp o réu João Barbierí; accus3;do de",� '�;:, Na 'Gap��:, exis9'�:'1I,� y�!�, ,P.r��,�, �er- ?"l.P� p" prln�elro:, qua�.nQ •.�o; ,�. C.' B.rusq�rtí,use ferimentos graves' l�;na pessoâ ;d�:;FehsbertoI O Ü3 balhu, os excéssos, os dé,sqll(ibs (;ta vez I. por' '�.wa del'l1l,�,*i'��'i�,�' aut!'>,H�,d.es, ��D(CO��'f)B'.odU .á ,�,�lpnanopOlIs, ,��de J?go.� Bittencourt, facto occorrido na s;é.qe do Bar-é ((lH:' JI-e (}t;,'fa:n1 essa n-aqueza ..
'

1

que coutractava ul!1 ,b�1flhp.P' '(],e me,,:u,plpS e ;�m� ,p�aln a aml�,�sa c�"'n;t o q��� ro prmci racão.
" '

.

E dia a dia augmentarn o .cansaço, jl,meninas para pedín- '<e.smo,Ias, nas 1:.JJ:�f5 da: p�L dó, Avahy" '

". ' 13.':-' ,A accusaçãd 'esteve a cargo do Dr.a preguiça, a fraqueza nas pernas, as dô [cidade. ,'",',:,' ,

" ,'. (,' Neste. encontro, tevet o ,fl1squense � Promotor Publico secundado "pelo Dr. Bsverres df cabe"ça, a falta de sornno, o D,e.rVO- j A índustrla attingiu U:Ql t�ü vulto 'e:' deu, �esma ,so.r�e, que teve o. Xvahy quando aqui Filho.. .

'

,

J sismo."
i" ,",

"�c: ';.J!J.\";' l'tant<)"resliÍltà9J:t: quejelle •.�ª,epoi�, '3e ies:t.ab,e- Jogou: fOI }1err?tado., p,el?lí:<4,)scor:e "de 7 � 1,
i�t defesa roi feita pelo sr. Arthur Ge-1leceu e comprou uma cliacara na Tíjuca. Damos. aban�o o movIm�nto da partida, vaerd secundado pelo dr. Abelardo Fonseca;i Quando foi preso, ainda mantinha dez que nos fOI gelüll'!lente cedido por um dos
O réu foi absolvido por unanimidadei meninas sob as suas ordens, mendigando membros da embaixada,

de votos."para -lle.
, .

_ No dia 30 entrou em [ulgameuto o réuA campanha .da p,olicia deve)ntensl- I. "f 1IJrll.squense Avahy
João-Rosím, accusado do crime de homicí-.fícar. Se. I

r, ",
"

,

'. "!< ! Pontos' I, 1 7 dío da pessoa de Herminio Vieira, oecorridoOs falsos me,DdigoS augmentam dIana-'I'Impedimentos' 1 5 a 11 de desembro de 1929 no logar En-'mente. Tiros maxtmo- 1 1 doenças.
.A cidade está perdendo aquelle aspe- i Escanteios ' 3 4 Accuso-o o sr. dr. Promotor Publicocto risonho e sadio que lhe dava tanto IFaltas 5 7 da Comarca, deiendendoo o sr. Arthur.Ge-encanto, vida e -bellesa.. .' Toques" ,5 ,5

, , l vaerd s�cun�ado pel.o sr . dr. Bayer FIlho.A obra prophylatlca 'das, autÜ'J,'Idades Defesas kipper 18 16
_ O reu fOI absolvIdo por 4 x 1.está sep.d9 -olhada com sympathlas. .

E' p.reciso que a me,tropole volte á.sua
feição antiga e desappar�ça das

. aV�llldas
a caracteristica phisionomIa de mIserla, da A excu.rsão do Ferroviario
peior e mais repellente miseria, que é .

I

l'!quella que se tinge, .

.

O "Ferroviario" de Curityba vem ex-
S' 1 \!'

�

1 E t d -- Por decisão do Jury mgu..,ar 101Em todo O'l'ande centro do mundo eXIS- cursionando victoriosamente pe o 8 a o.
condemnado _ á 1 annO e 2 mezes de prisãotem os t r u c ; dos "malandros" que explo- Ultimamente jogando em Blumenau obteve
simples o réu Reginaldo Fernandes que roira'm a 'ca'rl'dad",: publica. a seu favor duas victorias bem significati-

E t d
\;,

recolhido a Penitenciaria do s a o.Symptomas eurio,sos Elles simulam até amputações, com uma vas.,
_ Foi, requerido o indulto do réu Se-

d d t pericia admiravel..
'

..

.

t, Na ': pàrtida disputada tcom o d"BraSi13" bastião Pereira àe Oliveira pronunciado no

..

lOS gran es cen ros Londres,' Berlim, Nova York. obteve a victoria pela eOIl agem e 6 x
.

I d
.

d' art. 303 do Codigo Penal da RepublIca,� .d'
,

.r 'd d Tra"os DI'UOS Nesta ultima capital, foi preso, não ha tendo varios pontos·_ annu a os por Impe 1-
O réu é accusado do ferimento leve

IIJ� IrntEhlgn ficas &Ia ti a e·· �. . mUI'to um mendigo millionario. mento. Isto occorreu a 27 do passado. A 28
�'d

'

d "d BI
.

na pessoa de Ernesto Hort, lacto oGcorl of 1\"as lá o numero é muito menor do t'nfrentou o "combina o e umenau queda miseria appilren E LVJ
•

t' bt d em 5 de jupho deste anno, no logar Cedro
, que entre. nós. , ,

n

lhe offer�c�u serIa resis enCla, o en o, po-
Grande.

.

�U. B. 1.) - AQ .lado �a s�a patureza,'
,. O ,HIO de Janell'o esta se t.?lllando o rem, o VIsItante, a 'victoria pel� cdntagem

_ Estão ultimados' os, inventarios deQue é um velho vicio dos nossos sentidos, verdadeIrO /eldorado dos explOladores da pe 4 x 3,
d

.,'" J Carlos Boos e Angelo Pezziniõ Rio de ,Janeiro offerece, á critica impla- caridade public.�.. . .

'

,: Em Itaj�h�, a 29 d� passa b')lOg��(;c<?� �,:. :;>! _. Em termos - de ' partilha os inventa-caveI' dos ·q1,le nos v�s�tam, um!i �orção de �E' contra ISSO. qU,e, a lJ��lCI� �e�,e ,a,�� �,q���ro PfInCIPfl do keauJ� olVfu ,l,1.�,)�en rios 'de Otto. Mülle1;,e Margarjda Deichma�n.consas feía's; que empr�s.tam a cIdade, ou,
_ .. O falso mendIgo e. pe.IOr ,?, ql'le o cen o o pe a con agem

. .' _, "
• I -.íFoi julgada I interQi'ü:.t;t e recolhIdameliíoI', til:'am'à cidacie.-'k,I'<sua.'feição imp.o- drao 'qte .assalta, alta nOI!e, :llma cas�,., "" r A_ �O, e?fr�ntou � p'rInleIrO quag10 �o ao .3:ospicio de Azambuja a demente Ange-nente. de grande metropóle. .

'
, Este, pelo menos,. arl'lsca a vIda e a;' MarClho Dlas" no campo deste.' s'? re� o

jlina MontibeUer sendo n'omeado seu cura-Ha certos senões aqui que nao deixam lil>erdade.
,,'

,,' :, " : � revez de um,a de�rota pela sl�mficatIva dor 0·'51'. ArthtIr 'Gevaerd.. ' r' ,d,e ter a sua çuriosidade. I
" Aquelle, esta' mais s:guro: "

", _ i contage� "de 2:x:..L, "j'J I.,

J':. . ü Rio sempre foi o paraiso dos m�9:
,> "

,��s�. as' armas subtIs da mys�lfic,�ç��, i ';; "

_

f �. ) � �
> '. •

,
dlgOS , da mentlla.

'" (I �\I>' • I '� ..• ", I .' 'I' I
P. j�De quando em �ez, a policia desp,ert'a. '�,., E' criminoso duplo. '" I d: 'I ,"

!,

;f�Y�I�ndil �, BI�mena1\le�s�� I, ,,�e,��lço E el��raPe.rsegue-os. DesaloJ,a-os, dos seus logares
" .t t ,. ,".,' " "'., "',' _ Até ayresente data e:dei17 o nu-rendosos e predilectos. Da-Ih�s caça.:." _ ,', pr -d'

-�
't '. -,,'. -

"� t:,II')",DOm�g:o pas�ad.o o.C. S. Pay,sanqu r..e-.!'mero 'dé" aútllaçÕes dOs cidadoes qi:HÍlifica-Ve.lll d€pois O

eS.9-Ue_Clmento
e elles

, ,raUI e,DelaS art a,rtlS .,na "'fcebe,u 8;; VIsIta ido prImeuo',quadro dg Bl.u-I, dos ex':dijicio. ,,' ,I. . l,Yo�tam � �xe.rcer a ,Prof,lssHO te�tado�a, quê
'

.

" I" ,'e: men�u�nse F; Ciub. .'
,

, I t
, Neste� processos f�ram qualificado� 120tem\e,nrlquecldo mUlta gente no BraSIl. ,I'rl�fid�' . ",' ..f>. tardf, na pr�ç:a �e �espolltos Cel.) cidadões de ambo's os 'sexos." v _ ",

'. ! Nibguem se espante, porque ha na ca- . un e : (, Carlos ,Renaux" o VJJSItame.. dIsputQu\,c,om ,o I ,):1' ,
'

j" ' I
• ,pita I 90 �,rasi1 mendigos que pessuem casas'

"

, Rio �, U. B. I. �rime�r� quadro do v�rde-branco u�a p�r.,. "

'\e dínheirú nos' bancos. '

No estado livre da Irlanda, o Governo tida amIstosa. de futebol, da �ual sahlU vlc-I D' H •

N_Ainda ?�nte�, o.S in�estigadores d.a promove a 8egu�nte medida: - pagará �os torioso o quadro local pela elevada "conta- ,G. • oraCIO unessecçao da vlgllanCla, cumpr��do as detel'rnI- fabricantes do. Paiz, um premio egual a Im- �em d� 7 x O.
"

. I "" .nações do 1 o delega,rto auxl.har, surprehen- portancia dos direitos de importação que O�ponto� d? Paysandu foram conqms- .0 Grupo DramatIc� HoraclO _Nunes"deram, no. La�go de S. Fran.Clsco, esmolando, 1
pagarão_ .. na Inglaterra, os gene!os irl.an�e- tados 3 no prImeirO tempo e 4 no segundo.\ reumr·s'�.ha em As�emblea na proxIma '3e-o sexagenarlO Manoel MIranda, portuguez I zes, desde que se fabriquem artigos SIm Ila- "_ .

',gUUda-f�Ira para de!lbera:r: sobJ?� o espeGtacu.:.de na�('jm�nto, _que trazia no bolso s�te.ce�- res aos iuglezes. .

. ..,' lo do .dl� 10 que naO ser3; reahsado amanhat�s ml� reIS e tmha em sua casa a ,lllslgm-. A providencia �clma mdICada sera Jogos ,inter-estadoaes I por mot�vos de força maIOr.ficanCla de dez con:�os. posta em vigor 3, partu de 15 do c?rrente, "

�
"

'

'Gon:o este, V�rl?s. . data em que, termina o prazo da tanfa pre-" - �)ever,a chega! amanh.a a es�a '-?ldade
,

A ,CIdade esta InVadIda por um verda- ferencial anglo·irlandeza. I a embaIxada desportiva do "FerrovlarlO" de O baile dos casadosdeiro exercito de falsos mendig�s. O gado em pé não entra nesta ordem Curityba, que, vem excursionando pelo Es-Homens sadios� for�es, moços,- que si- d'êl pro�idencias. E a proposito, o Ministro tado, conrorme ,n�ticiam�s �m out�o local. E' digno de registro especial o grandemu1am uma ceglJeIra, fingem uma chaga do Trabalho. snr. Lean Lernaf's, fez decla- O quadro do "Ferrov-mrw" esta fadado successo alcançado no sabbado passado G':"plJrUlenta, arranj3m tOda sorte de t r li e.s rações ao "Dail Eireann" pelos quae!, escla- a obter uma serie de successos nos jogos pela' grande commissão, organisadora do'para commov:,8,I' ou despertar o. nosso. sentl- receti que, qU;llquer que f.osse ,o imposto. que fiz�r, co.�o tal já s�ccedeu nos transatO's. "baile :üos casados" levado -a effeito nomento de carlOade. sobre o Gado irlanjez que adoptasse li Na\) sera de admIrar que o forte ,con- Cine-'fheatro-Guarany.lia. mulheres aqui, validas, que vão à Ingl&.terra,�mesmº assim con.vinha a Irlan?a junct�, ad,estr.ad? .sOb prin�ipio.s de uma As 8 horas da noite teve logar o ban-rua pedIr esmola pa!a, manter 3 ociosidade manter a exportação do gado para este Pmz, I techlllca e dlscIP.lma perfeIta Impo.nha-se quete que constituiu a primeira parte do10s' amantes que ficàram em casa dor- porquanto o estado actual da Grã-Bretanha, pela seu v�lor ao� nossos quadros. pI;og_ramma da' festa, Tomaram parte domillJdp,' como do resto do mundo, no ponto de vista Nos ultimos encontros do campeonato banquete 156 pessoas,. O "menu" caprichosa-E' recentel:) facto de Maria do Espirito economico é de ta! nature,t;a, que não é paranaense o "F,e,rr(,l,Viario" empatou por mente organisado nada 'deixou a desejar,8aDto, qu� fui á policia queixar-sé do se� possivel' � nenhum Paiz isolar-se.' do !nter- 2 e ,1, pontos com o "BritanniaJ' e "9,ori- serviço primoroso, confiado e executado,companheuo, que a mandava esmolar e, a cambio commercial pretendendo VIver lDtra·, tyba ,e perdeu:de 4x 6 e tXr2 com o Pa- pela sra. Thereza. Gracher.noite gastava em "farras", com outras m�- fronteiras com os seus proprios recursos. ranaensé", e "Pfllestra-Italia". Apóz o 'banquete, teve iniCio o baile,Iteres, o resuitad.o da sua exhaustiva perI- Accresce
.

mais outra circunstan.cia im· Em jogos arnjstosos deste anno empatou cujo programma musical, composto exclusi-g:dnação .Jliurna.' . portante para a Irlanda, se esta abandonar por 3 ponto.� co?,! o "�ritannia" e venceu vamente de partituras antigas, foi confiado, 9 Clume, umcamente, moveu-a á de-
o mercado inglez, export�ndo o seu gado; por 6 x 1. o AqUldabalI�,' . " _

ao "Ideal Jazz Band" sob a direcção do sr.nUllcl�:. . 1 ., _ • em futuro proximo, a. Russ�a e a Allerna?�a, .
,No .Jogo contra o Operapo, campeao Victor Adhmar Gevaerd. � "Ideal" portou-

.

Nao 10ra" ehe e a p'0hcla nao podel'la tomarão o �eu logar, em troca de m�chmIs� I do InterIOr d? ..

Estado �o Parana, venceu pela se dignamente na execuçao do programmaagu contrB: o. malandro. mos e outros artigos, que a Irlanda nao. esta con�ag.em de ,,9 x ?'. ' não dando siquer uma pequena "folga" aosA curIOsldade do reporteI' levou-nos, apparelhada 'para produzir:
.

� : I'
. )Entre os &eus Jogadores d,estacam-se; dançarinos.eutro' dia, a, ouvir um d�sses desgraçados

, ,

" , "

;.� \Lgthaf K�j��er,. !ec'ordistal :?O goal, de Curt-I Q bail� foi inicfado com uma polonaisek'ppareDt�s, .

'

, : 's C B se' ,tyba:; Kur,th W�l�.ler, �x H.lpper ,(Jo; S. q'l e Sl meia noite foi dançada .uI?a quadrilhaCOn(H)ZI�OS a palestr� com ha�l1�dade.1 •• rusquen Brusquens� e Marmo, o mms de�tro e pen- cuja marcação e evolução fOI rIgorosa.
.

, O mendlgo desconheCIa a profissao do
. _ 'gososo mela esquerda do Parana. " Animados com o su.ccesso

I

alcançado,nl()mem que o" interrogava.
.

- Em ��elJlllaO de
_ AS,s�mblea

cGera\ , Taes' as credenciaes do' 'conjuncto que pretendem os organisa'dores da memoravel"Abriu-se .comll(�s�o. ", A q t'
J re.ahsa�a �m va c.onv?Ca9ao. a 30 do p(l,SSad'()'},_.se�·á -.enfr,ep;tado pe.lds qua,<1ros loraes, .em festa: à!'!p�tlldo i�sistenÜis da mai�ria, orga.":1' '0ontou, a sua VIda .. , F,ora empr�gado. fOI elelt� ,a nOv� ,��recto.rl_a. dO,,�POt\ ��u� dOIS, Jogos l.nter-estadoaes a serem-"reahsa- nisar 'um'a'outra para ló?,o apóz íl Pasehoa{�ht';gara ate a occu.par Um em:v.regg pu- Brl;ls_Q,uense qq� pc,�)U ,a:s��mB cQ�� kUl ��, ,dos a�3, e 4 deste:, ,'o , " fI" de 1933. "

,
, bl�co. I,

. f- P���làepte de honra" A ug!1.s o. a,u�,r, ;_, {e�l ,,' '10 primeiro jogo será. effectuadg,\ na '" rJ' .1'
,

'

·Depois:;"'Cançado de; trabalhar, dt1f"a, de pente, Germa�o S�}j�ef�r, y!ce:p�es����te, pr,aç,a ,de, desportos C�l.. Carlos Renaux,
I'prOposq10, 11m ..motivo á ,sua demissão. Data W'enceslau N,asg.ue�lltz, 1�. ,�e,('r���r\qrJ�l,l:V��� ,ond�, ·Q,,·P,FerroNiario".'j(')g'ará com o'prinÜtiro,

• '@alI� ú;iJj;ll,iciol da, s.u8. nova .vida" da, ;sua p,ros- d,� SG:tta,8'f�r!, i,o ,;SecfetarIti,,�fP� 2� TB.�go I� quadllQl do "RaYisandú".' ;r. .....
.

'I )p'e'll'ldade, pode dIzer·se. .

" , lp,.:rJ;teso.�r�llro" Xr�o do. Se ae �5',- . re��ou ,,' O seguudo, com o prImeIro quadro do,Emprestou á sua ,phisioDOPlia um aspec- r.eIro, ,;E.rIco �. KI'I��er, CommIlS�ao d spor-, ,"Br,u,squense" se,rá realisado no! stadium r .

to. angustiante de miseria.
, tlva: Erlco BlanichmI, ,�rthur Ol�nger, Anto-, Augusto Bauer, havendo um jggo preliminarCaracterÍsou-se o m,ais PQs�ivel e bus- nio. Z�udron, Ale�andre Ath�nazIO q-e�aer�, entre _o segundo quadro do Brusquense e o010U

-

as avenidas) as ruas, os bancos. A', e . G�lllbe�me Kl'H'ger/ Neto, CommIssao de
Botafogo. , I:J}ú!te, já tarde, de regresso á-casa', contou a syndIcanClas: _Manoel �ortunato N�ves, Otto

. Reina grande animação nos meios des­�jeria". Aguardou·o �ma surpreza. Arregalou ·Schaefer, Joao Correia e Dr. �odolpho R.
portivos para estas duas partidas que pro-bem os olhos estrablcos. Bauer., mettem ter uma assistencia acima da espec.,Contou de novo. - Na Assemble,a Geral do S. C. Brus-
tativa talos commentarios e a enorme tor-Recontou. Era aquillo mesmo: 115$000. que,nse, acima refenda, foram apresentadas cida que se vêm preparando desde a pri- .Em trinta d.ias poderia ganhar ,'3:450$000. varIas' �rnenrlas aos Estatutos. dequelle"club m.eira noticia da vinda do "Ferroviario".1O emprego lhe dera, durante varios desportivo, que, de ,ha ,I?Ulto careCIa de

Palpites não faltam, porên), estamosanl1;Js. (:)00$0110. Que absurdo! Quanto tempo. I reforma .. p�la l�pratrcabIlJd.ad� de alguns certos que a sqrte será decidida em cam­peIJ(�rd�
, '_.

.,

dos seus dIsposItr,:o� e senslvel� falhas em
po pelos "onze" .qtle melhor cavarem a suáAgota era 11vr8, Nao tmha chefe. VIVIa', outros. Attende�do a estas n,:cessld.ades, uma viqtoria.dUnliJ'ê(; o dia, o espectaculo 'dramatico de commissãú deSIgnada pela dlrectOI'la estudou

,

uma n,íH(;l'Ía apparente, A' n()ite, porém, o assumpto sugel'indo ll� emel:das n�cessa- ---'-�- "

"

d,espülo os anãrajos, barbeado, vestido, ap- rias. Sl:lbtn.etlda a matena a (hsc�ssao con- I",' , ). 1..' '

Iparecia, com "outro aspecto sadio e .moço v0niente, foram approvadas e feIta em se- Clne.TheatroaGuaranydo homem 9�� tlle e1'a, �a re,ali_9.adB, i gni<la a redacção final d?s E�tatutos, que',
."

. , '.A pl'Onssao ,de mendIgo e tao, rend,osa, I ser�o e� i��po e d�, COUI�)l'mldade com -!ll' __Esia...uo-carta,z do- CIn�-TJ!e.a.t.ro-Guara-nest� grar:de CldaJe, que o carIOca Já a! leglslaçao CIVIl do paIz. regIstrados e publl- ny, para o prOXIillO domIngo, as 8,�0, oalveJOU -

at� com a sua satyra, ettribuindo j ca<los pela' imprensa. film :'fa.rwest" iiltítulado "Escadas de areia"os "�,o��:r'€�
,

�elhol'e� qU,e elles conquistam
I •

,- A�ém deste. assuill.ptO. de grande I e,m .6' pa!te,s duplas com o celebrisad,o ar-aos pl.st�Jo,es que, arra.n]�m: 1 lI�poJ?tanCla. para a VIda s?clal daquel!e elub
1 tlsta do film de aventuras, Wallace Beery.H� re�antos .dlsp.utadlSslmos.. I fo� feita pelos ex�thesourelros srs. Joao Cor- . Antecederá ,á este film a focalisação-1( pOlta da �greJa da Candelarla, por rela,e Os�ar Krleg�r. a prestação de c�Il�-r de um jornal éOm as ultimas 'novidades in-exemplo, aos domlDgos. tas 00 ultimo exerClCIO, /""' I tel'nacionaes.' ,

_

",'
l"

1th\s porqlle continuar fraco?

".

Não deixe peorar a SUa doença; faça
o tratamento com Vanadiol. Delicíoso e Ia­
eH de tomar, em pouco tempo faz desappa­
recer a fadiga do corpo, a.depressâo do
cérebro, a [rritação dos nervos.

'Todo o organismo se transforma; o a­

petite augmenta, as forças voltam, o somno
é mais nanquülo.

Essa acção maI'avllhosa é l]ue ceIe·
brjsou 'o Vanadiol e o tornou "o fortificânte
dos f).( 00 medicos.

Toda a "pessoa fraca, homem ou mu-
, lhe!'. deve iniciar hoje, o tratamento com

j1l'valladíOl,
depois de compraI-uem qualquer

d.eslaR bôas phal'macias:
Boettger
Galleno

"

, .

I

Pelo Forum
• j

,.,

J,

)JERDADEIRO OEPUDtl1lVO
ÉMPREGADO' C o M RESULTADOS
POc,ITIVOS DOI=Y MILJ1",\REs DE
\1 t [) I C o 5 ;,: D I RU: T o i< E S DE
110SP!TJl,ES NA SYPHIU� E NAS
f,UA,S TEr<RIIJEIS CONSEQUI.:NCIAS

,

cm'iO EM TOIJA:'; AS IMPUREIAS
DO SANGUe

:c., 'c;:; ,�,"íN,:;:\ o ESTOIViAGO NE'M OS
i .. " ",,'I'C'S F"\R'" IE Ni\'O CONTEM
I, .... '}_ � I - �

....1, ,-<' '_

�
r ,i..,RSE,\JlCO ,,,EM IODUREJO,
! C' UNICO CUE ;::,,1 ATTESTADOS
t �_ E�":Pt:_CI;\L'�·.-;:,s DOS OLHG:<:: E

l_o, D_f- [;�:�'SIA SYP!�ILFTlCA

. " 'fi
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����������I�-�a�.•p�r_P��,r',.�����,�s,q".��",�".�,ped',o,�§em,',�,!"o._,Sej93�,�_. _",��,"'. ��_
';: �����!(Í�.,,$Y -�,�,,�,��,-,;� ',' III '.'

.

rr�·"��·1 ,Á'(A1YÜNHO�{RAB�D'; fiã� ���am' a,� ���s compras ·antes "de; ,

.

� 1 4?�' -:
I DI,�ltar a cau �'OTTO J�HREF�8�1 i! i {�< � .: "I,fi, '�'z� /
que acaea de', i ,eceber um formlda"el; '" I(

! (/. �� J.�\
sorti�erito :de" IQdO� OS artigos, como ,I

'
" ci.":\'� ", �1

s.�gu�ln., p�rr;���,c,onVi�aliVOs��, I
' '-�' ./J'<' i:' ,�r:;..

Seda lisa, em .cm:eS'.moàtm:Jas :-M-f':'J\', 10$ e ,'12$ ;
,

Georgette. em líndas..cores de , .,2o$.por l§$ I
VoU estampado de . ]$8 2$� e' 2$5
Voil suisso em lindas fantasias :2$6 á '4$8
Sedaline lisa em diversas cores 5$ e 7$5
Tricolines listradas de $$ 5$ e' 7$5
Golas para. vestidos de. \� 3$5 á (14$
Collares de 2$5 á" 5$5
Gravatas de seda (lindo sortimento) de, 4$5 á 10$
Caserniras em todos os typos - certe 38$ â 140$
Brins em todos os padrões -. mt. 2$5 á 5$5'

.: Sombrinhas '13$ á 25$
.: ';

I Sombrinhas de seda "Ultima novidade" 35$ e í!,Q$
Faço sa?er, que pI�eiendem.. c8!'lar-se: �I'VIm Ho�h- i: Bolsas para senhoras' 6$5 á 2:J.$

sprung com - O ��noE', filho legitimo de Germano Ho��-: .Sandalias de todos os typos e números, _

sprung e de !v!athllde.. BccbspI:u.ng e Mar�ha Bartelt com
marrou ,e preto" enverntzadas.-- :3$5 á 1,3$5 '

21 annos .de Idade, filha' legitima de Julio Bartelt e de I
'

Botões para vestidos e ternos de brim
Anna Bartelt. ambos �o;tf'iros; brasileiros, Iavradures e f

e casemiras _ "Ultima novidade" _

I'f'sidentes 'neste Município. Artigos para alfaiates _ .zanella
i entre tela J $2 e 3$5 e entretela de lã

Antonio de Amorim com :22 annos. filho legitimo .de :
Fivellas de todos-os typos dz.

Manoel de Amorim e de Anna de Amorim e Adriana Morins de diversas qualidades em pe-
Rufina Flôr cem 29 anncs de idade, filha legitima de João

cas de :::0 jardas, iu metros - pçs 14$ á 50$
Sabino Flôr e de Ruííua Flôr, ambos brasileiros, solteiros, Meias para homens, fio de escossía

-

� 1$8 á 4$5
operarios e residentes neste Municipío. I,

'

Idem para senhoras 2$ á 8$
Idem de seda para senhoras - 4$ à, 1.5$

, José Schaadt cem �6 annos, filho legitimo' de Paulo I Chapéos em todos os formatos- e cores 17$ � 1 50$ ,

Schaadt p de Theres a Schaadt íalle ctda ,e Paulinav'I'boma- i 30 marcas de sabonetes,
, /, $2 a' 3$ 1

zí com 24 annos de idade, filha legitima de Miguel 'I'homazi -Papel de seda em to�aSi as cores -. ,.dz.: 1$
e de Luísa Thomazí Iallecldos.iambos solteiros, brasileiros, "Guardanapos de papel {{I;BpOn estamp dz. 11 $B-'"
lavradores e residentes neste Municipíu. i, Papel crepon liso (peça:.�c_! 2,50 !p,t) - t $4 I..,

, \ ! Papel" estampado ( "',,, ".) -, 3$5 ',
José Wark en

-

com 30- anDOS, professor. brasileiro, Álbum. pj totognaüas '"� _

J 10$ e, 15$
I

solteiro, residente em Florianúpolif, filho }egitimo de José i BONECAS DE 55 CM. 9$
w arken fallecido e de-Margartda Wark ep, e Olga Evaris-] BONECAS DE 45 CM. . 7$5
to Corrêa com 21 annos d�- idade, "soíretra, ,br�si)�ira,: BONECAS DE 40 'cM. 6$
filha legitim a de' CalÍlillo �'Ya.risrõ Corrêa' e d'e �nna

li BONECAS DE 3Ó C�t : "I. '4$5
Fischer residente Deste MUnIClplO. ,Velasí para arv(\;re de N�tal . �x. 2$' :'_ "

I
,'rI ", '-'" , ,- BRJNQUEDOS,' BOLASr ENF�iTES;:i " .'1,

'Si aJg·uew S()uJi�x �lgum i.:Q1'P;�édiI1'!.ejto ?eve accusal-o. i PI. NA'DAL. '.I
;

(""', ;. ,

E pana. que �t�os fiquem 8cI€'ntes P,ubllco o presente.! Bê5t�S DE BORHACm,A �M DIVERSOS
'

I

! _ 'TYPOS ,/' . '$8
"

á � 8$
"BONECAS DE. CELLULOIDE - 1_ $4 r '<á; 2$ ,

, NOZES DO CHILE
. .

.
kg. 6$'

PASSAS EM PACOTES E GRANEL -

FIGOS EM CESTAS �

BONBONS PARA ,NATAL DE TODA'
A QUALIDADE.
CHQCOLATE EM QUALQVER FOR­
MÂTO E TODA ESPECIE

/ ALGODÃO larg - 65 em - .,10$0
ALGODÃO "

- 70 "
- 12$5

ALGODAO "
- 81 -" 13$5

ALGODAO "
_ - 90" 14$5

-ALGODAO " -100" 17$0

i�
... ',,:.

; "

�

AGRADECIMENTO
Manuef'Milím Junior agradece de coração aos amí­

gos que 'enviaram flores e coroas; compartilharam.
do seu tranze de dôr e acompanharam á sua querida
esposa, ,

',Maria Peicher Milim

taílecída no dia 30 de Novembro do corrente
armo. a sua mansão derradeira.

Agradecei lambem, antieipadamente, a todos
que' compar-ecerem � míssa em intenGão a pranteada;
extinta, á :r�alizaJ.:.�e <nQ. dia',·6 do corrente" as 7:
horas na --Mátriz nestâ cidade. '

-

,
I A to�os, os '�eus"eternos agradecimentos

Brusque 1<1 de Dezembro de 1932
'I t.

_,;-,-Manoel Milim Junior

cumpre .ter-se o corpo bem

'disposto e o espirito ale­

gre. Mas que alegria, que'
r'

bom humor, que ,qispqsiçãó p"ara a lida podem
_
existir se uma dôr physico nos afHige? Uma simples

,{
dôr de cabeca ,rouba 00 trabalhador a �fficiencia

'-I, �io s/u esfor��.
'

,

REGIS.TRO CIVIL

Contra este insidioso inimigo ho, felizmente, uma arma

irresistivel: a Caficr;s,pilrina.""

f$5 á, 7$
8$ .1

$5
Um ou dois comprfr�idos olliviom r;romptamynte quc[qJer
dôr de cabeco de dentes, de ouvidos. CQl{jm;r�hI'H� é

, • I , .• ,.
.

absolutamente inoffensiva e não ataca o ors�,r -<"".:J.

Não se iIIudam com certos remedi ..os que se li," "km

-.ao bom como' a (Qfiaspirr.rul ", lembrem-se C;'J':'_ rJ

CRU! BAYER é universalmente consick:rcJa çj gomntío
do medicamento puro, preparado com todQ o

rigor sclentiflco e digno de

I

I
� !

EDlbelle:e
O seu lar!!!

i �

.. , ..

o escrív'ãô

Germand }Jehaefer Material escolar/

Çondicç5es' pelas qllaeS a

Fabrica de Tecidas ReDaul S. R.

Livros 'para todos os cursos

do Grupo Escolar e Escola ,Quer' v.. S. adquirir
Complementar- . U111 lin40 ador!1� para
Livros para aS êscolas iso- sua casa? Entao nao �.e.

ladas.
' site a submetter á .su� reVIS-

Cadernos de linguagem a t� o variado e belllsSlmo s.o�-
"N t I" preço de reclame r8.100: tI?Iento de .estampas artIfI-

Antes de fazer as suas compras para ,a a
Grande variedade de cader-Ulaes as fiaIS modernas (da

visite a casa "OTTO SCHAEFER" - pois nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca­

com a economia que fará ahi na compra, po- arithmetica e apontamentos. ba de l'eceber
derá passar "folgado" as festas (para negoci- ; Canetas-Lapis-Louzas etc. etc.a -Livraria "Me�cutio�'

-

antes - concede-Re um regular desconto). - i Na Livraria e J'apelariaMel'- "de
..

, AI curio de E. Stratz
liliiii \-'F�I a._____

c C.atalogo,s á disposição
- do publico!

Preços ao alcance
de todos.

j ,

"FATREU Brusque

trata plan1açiies deI R R m I E
!

Ao colono que plantar RAMIE, será garan­
tido· annualmeote a somma minima de Rs.400$000

lquatrocen,tos milreis) P?r he?t�r plantado (32.2�O
plantas plantadas na dIstanCIa de O, 60 m. X 0,;)0
m.) dt'vendo ·0 colono. cuidar da are,a plantada
'durante o período de dOIS annos, de ac�ordo com

as instrccções miJ:listradas pela �ATRE e eu.tre-
gar.lhe na Fecularia de sua propriedade, �urànte
esse tempo, os caules que. as plantaçoes tra'

tadas forem produzindo\ dev�dall1e�te seccos a?
sol. - O pagamento ela qu&nila estIpulada sera

feito em prestações a juizo da FATRE.-

A FATRE reserva-se o direito de susI2€nder
o pagamento -das prestações se o �olono nao tra­

tar convenientemente da plantaçao contractada.

!

I
'� �- �"e" EIJ"�co Strae�i

I

Fr�í�i\Ulia XUJl�eipa,i Il,ê .l!<ru;que
,

' , ' ,) ,

,

'I EdItaI' m , I �--"-------'-,-.",.-!I'--\..-------�
I •

De ordem do sr. Preféito provisori,9" r.aço· sab,êr :�;todos I
·

I os Interessados que, de accordo com a ylgente _
Le,�' Orça­

I mentaria, acham - se em cobrança dunnte e�t� mez, �os se-

I gllintes impostos relntivos 'ao c0rrente exerclClO:
.

,

i a) Pedia] urbano - 2° semes:re, ,dom J OO�o, • "'., J.
"

i b) Indust'['ia e profissão, V€lçulos,.. Terrltoqal_.,e Pred�,al u;r­
I bano, i o semestre, em divida ativa, com :.:10% de multa.

I, Thesouraria da Prefeitura Municip�l dél'Brusq_ue, 1 de

! Desembw de lS32.
,

"

i ',O
'

Thesourei:r;Q Ji! -:,�" I

C E S' i Erico J(rieger - r
,

,r I', I
.

, I S!"�S!!lo.":�;"'JS!"':S!.:-o:S!'�:s�<IÍ;t��"'s.!"":s�-��"';'l'
, i �.'����.;�1�,!;�.'·'�.'·��.'''�.\.��.�.�1.'��.�.��������

• I .' .. dE'· . S-i- "t
"

b de! _��...��1t,.. ,.",��_"�����\"..��.".....Si:-�"."""'S�IIi,,,...S'�"i·�
, A LIVral'la.Merçuqq '- � I

rICO, Lra z" .aça ,a I, . , ,h,
"

'

..
I,

-

",' '" � " .: ' I

receber as, .' e;(lições cle }�31, dos melhor�:s roman-I'F'f fé
' '

( Ji

.ces brasne��ros. e estrangelrQS; - ,�:
' �-�

"::;Ed}ç.ões, pepulares I

'\ • r

-

g

Vende-se um tErrEno
360.000 metros quadrados', com casa, pas­
to, pomar. metade do terreno com matto,
sito à estrada Itajahy, (19 km. desta cida­
de) no Arraial dos Cunhas.

Preço á vista 6:000$000
em 2 pll'estações 6:500$000
em:3 ,.,,, 7:000$000

O Prop-rietario

Ramiro João Vietorino

ROM

,ao' .aloqnce de todos. il residente �m Brusqu'e,

\)
Pereira' e Oliveira.

6)\)

a frente da Ponte

EDITAL

Hnito QIlIl evita a tubercúl6se'
COM o SEU USO NO FIM

�
DE 21) DIAS fIlOTA-SE: };

� P - COMBATe RADi-

'I,::I"�'
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E 00 Etv-l.
MAORECIMENTO DE
,l,MOO'" OS SEXOS.

2_.• -AOOMENTO DE DE- �� 50 VARIANDO Df t A

IJ
-, '"

l :1 KllOS.·

'ti,_ J.o-COMPLETO RES-'
TA�ELECIMENTO DOS-
ORGANISMOS IENfl('À_ II

_'

,: QUEClOOS, AMEAÇA- �

i,' )05 DE TU6ERCULO�E.
o CANCER PODE.SG �EVITAR PORQUE E: F'RO- ("

j DUZIQO. PELA p,CCL:· �
MUlACAO DO POTAS- , '

SIO EM DETERMINADO :
LUGAR DO ORGt,NISMO �
o CALelO DI�SOLVE o �POTASSIO, OSAN(;l'E:\OL �"'.:COIllTEM CALelO, E AS- íl
SIM SENDO EVITA o ,i

, CANCER. !

��
OPINIÃO DO �,

, DR, IAIOU SDAR(� Df mn.: i,!,) l .."de·_u, em li),iI. Ik::,,;,H
........vw yt�

-

\ �
;; c, Porque o dr. Si!vI!lo �:c. .. (

1

checo de Arauio, ernlr:�:í\�e �
,

, mediCO brasileiro. come " i
,I grande sClenhsti:> russo; ió:-,,- ;

bern criou. com o sei! n,u-- )
:J l

raVrtho:so prepe.rcdo f
.. flUXO - SEDAT!;-,j,L, '" !

Artigos para,photogra-I
phias

}

I

I
I
I

} I ,

parai
I o reiuvencscimenio dá

lher. fazendo d(�jap;;<=':_:-�, .

'�,,!�.nrosament-e Q"� ""e'l'"
I

.

11t� t�:»> , "-4;. q, • u�, ;
'/ .

� de 2 hora�. as dôre:-, m,l(",_n- /,'ã .

,I

I .sões" acalmando, reç;�::;;,r!- ;,
� ,sàr,clo e vi!alisando 05 seu:!.' f::
,

orgãos. facililando O� par.. �
tos. sem dôres, eUlO perigo i'tanIa alerrorisa a mulher. í
Está Sendo usado dltH:a. !

mente nos principae:; 110;;· �
,pi!ae,.

-

" �

Vende-se todos os artig�s

pbotographias por preço�:' redu-
�.�l

zidos na livraria de E. ST�EATZ.

,Recebe-se trabalhos de ;amado­
res para, ,ser�q1 revealdQ,,; Se,rviço I

!.;-' ,
" �

\. ,. si:
.

I
'.

perfeito e rap�do.
'

..
i ':\

..

I I f

\. � �_; ., I

o Escrivão.'
....._ ... _ .�-'II,

Osmar Peíermann

I '
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_;.. . .1

Tgpagrapbia e biDraria "mertUriD"
: de .

E. Straetz

Secção Typographia
Asseada e aperíeiçoadíssíma manufactura em: pa­
pel para cartas; Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
moranduns. Cartões de visitas e commerciaes,Parti­
cípações, Rotules, Guias; Programmas e' todo e

qualquer outro serviço typographico. '

Livros de vendas à vista
Guias -para vendas .ã vista, Imposto de pOnsumo

" Registro, etc. etc. ' ;
, ,

'

ImpressÕes à éôres�'
.r

'. Secção biuraria e, Papelaria\
-.

, .

:apel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Pâpel al­
masso, blocos, Tintas, J Gomma-arabíca, Lapís de
pàu e de côres, esíumínhos, Cópíadores-Catxas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para" pintura,
Borrachas, Mataborrões, Penrras, -Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores! etc. etc. etc.

Cadernos de' Linguagem e Desenho
Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc;

, "

biuras para casa·s" cDmmé�rcraes:
Diarios '

Contas' Coerentes
Borradores
CopJ<ldores
'Registradores
Costaneiras
Protocollos .

Cadernetas
t:.ivros de, actas ,

e todos os utensílios para escriptorios e "repartí-,
cões encontram-se por preços baratíssímos nesta:
Livraria

'.
"

LtV raria l\{[ercuriol. .

'I'
:.:_' DE

ER'ICO' ,STltAErr.·Z
Essa Livra�ia:' ,recebeu �mJ'

bellissimo sortimento de m.oI­
duras para quadros...

' ,

r ":J
.

.

".

�xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�
)(. Descoberta para a mulher �x D�. ?ilviiT9 PJ1de �raujo!, )

X� V O r � ':1' � f f' xt
X ,BraSileiro l ' i
)( Rejuvenesce a rmdher sem operações. 'Os 12 112 milhões 'de ,

<i)!VIoças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr. '

)( Silvino Pacheco de Araujo. eminente medico brasileiro, corno o

�
grande scientista russo, tambem, criou, com o seu maravilhoso
preparado -,

. ';FLUXO SEDATINA"
o rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecer milagrosa.

ã
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes, acalmando, re-

�
,

gularisando e vitalisando os seus orgãos, facilitando os partos,

X
sem dores, cujo perigo tanto aterrorisa a mulher,
E' um preparado de real valor; que se recornmenda aos exmos.

srs. medicos e parteiras, como agente calmante e regulador das
funções femininas.

. �
.

)( Està sendo usado diariamente nos priECipae"l hospitaes. nota·
damente na:" maternidades, casas de sande do Rio de Janeiro 'e

X São Péllllo. 'U

X, "FLUXO SEDATINA" ()
encontm-se em todas aI; Pharmacias: Doenças 'chronicas consul- "­)( tas gratis, por carta, uma só ,7'ez a cada pe'ssoa, mandando um )(

X enveloppe sellado. ,- . ,)(
�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX�

m
,��

.

(: ,

de abatimento, vende a Livraria ,;M.e r c Y. r i o"
de E. Strãtz - Brusque.

'

, i'
t

� 1 � __

DIz • medico:
Este 6 o FOR.TlFICAN.
TE que nó., medico.,
"aWlllo. acons�lhar.
En. çontém, entre ou­

tra. lIub.taneias, () ,PE.
PTONATO DE' FER­
RO, OLYCEROI?HOS.
PHATO DE CALCIO
E HYPOPHOSPHYTO
DE CALCIO.

'

t o .tt'eilhor r e m e d lo
coatr'. a DEBIUDADE
I! F I( A QUE Z A OE.
��L, MOLLEZA DAS
PERNAS, FALTA DE
APPETITE, IN.
SOMNIA, NERVOSIS�

. MO, etc.
e tambem -

açonselhn vel
na VELHICE, para re.

adquirir A ENER.GlA
Ie O V!OO�.
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Enriquece o sangue. Augrnenta o peso. Alimenta
o cereb-o. Fo[ta!ece os nervos. Ton:f!c.) os museu.
los I\br' o apperite. Acceler a :iS fprças. Revigora., o orgarusrno �,
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I DRA. NO'EMY VALLE ROCHA
I I

NO RIO �RANDE PO SUL[ , <

Attesto que o preparado ELIXIR da NOGUEIRA, do
Pharmaceutíco cbimico João da Silveira, é um' optimo de­
puratívo, que tenho usado na minha clinica, com resultados
satístactoríos, nas affecções de origem syphllitiça.

, , .

Porto 'A-legre,8 de, Agosto de 1918, (Rio- Grande do Sul.],', II l .J'"
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Ilra No�m!, Walle Roc/la.'

(Especifico lia den.ição)
A SAUDE DAS CRIANÇAS

Ao vosso Iilhlnho, já nasceu' o primeiro dente? Tem
elle bom apétite?

.
.

É elle forte e corado ou rachitico e anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos íunóclonam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se.rcorii frequen-
Assusta-se, quando dorme?

-

Já lbe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar
que os accidentes da pnímeira dentição das críânças não
existem? ,.,.

, ,.

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos
possuir bellíssímos dentes, e, se �óde_ dispensar cert�s exi­
gencías que a moderna hygiene unpoe a alimentação- das

crianças nas localidades falhas de recursos, (

A CALCEHINA é sempre utíj, em qualquer idade,
É um poderoso tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as Infecções in­

testinaes a apendicite. A. <? A.LCE�IN;A expell� os ':,er
mes íntestínaes e c-êa um meio improprio a sua prolíleração.

EUXlR DfNUlr"
jEmpregado cem succeae eBI t"

as molestias preventeuta .. CIIIIWtA loção Brilhante faz voltar a côr • ímpurezas ,do saop••
'

.

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura.
tNão queima, porque não contêm

sáes nocivos. E \lma formula scien- ,

tifica do grande b,otanico dr. Ground
cujo segredo ror C) npr i h t) )'- �)
contos de réis,
E' recommendada pelos principaes

mstitutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autoJisao.,a', pel? . �e­
partamento de Hyglt;ne do BlaslL
Com o uso regular da Loção'Bri·

lhiante: .•
,
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1.0 -. desapp.arecerep1. ,;cQJPpletji. e ftnalmeaM _ .atIIImente a caspa e affeções p,,\(asita,rjas, , aS' at(8CÇ&e8 .....

, }.o, Ç�s�a a quéda dp c�bevC[, 2"m safa •
'''3:0 (Js cabellos,' 'brancos; descora- ) Ilar,. ;.qistradll

.

dos ou grisalhos, ''Voltam á Slia cor • "AVA II I A',,·
na,turflJ.primitiva ��m, ..ser tingidos ou

'
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queimados.
- Milhares de ouraeo. '-

4.0 detem o nascimEjn,to de n�vos SRANDE Oftl_iW8II"
cabellos bmncos, Jl ,

5.0 . Nos casos de calvicie faz bro·
tar novos cabellos., '

6.0 - Os
..cab.fl�OS ga.llham vitalicia:, .

,. /' PARA [laRES MUSC!JlA.1de tornand?'se lmdos.� �seaosos e. a' 1 "C/ ' .

"cabeç.ali�pa efresca.:."�''!· '; ,l �RE,,)RHEUMAnCAS,A Loçao Bnlhante 'e 'Us';lda peJa', ,.� &OlPES, TtilCE�sOCledade de S. Paulo e RlO. .;Jt.. ''''T_j/)
,

A* ven�a em todas as Drogaria�, ... c."_..6,JI'I"_S, E'FI,. lU'

Pe�fumanas e �PhaJmaClaS de pn- PORMUU:rr�. "'l"ER
melra ordem.� " D J a 'Ar'. ,iApp. D, N .s, P. - K 1213, 9·2- 923 )

"0 r. O � V' 'Dôr i
P�çam l?rospecto�, a !\�vim & Frei- ila �lIfa �iWeIn '-� !tas - UnlCOS ceSSlOnanos para a
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America do,:-9ul �-"Gaixa., 1379 S. ,NAS PH RMIICYAS,'" VAPaulo. PH;R�E:C�:I'��'LII e;�
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PEl�TA:S- Rto a. r?o,.!_tlL V

Uende-se em tDdas pharmacias, e dragarias �D Brasil

FERIf}AS
ESPIN�
ULCERAS
é:Cl'EMAS
idANCI1AS .. ".
DARTtfflOS
flORES BftAtICiIIII
RHEUMATtSMO
SCROPHUU.I

SyPHtlmc.t.l
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